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FERREIRA 
de CASTRO 


O presente excerto é da Menssgem 
—que, na integra, será brevemente publi- 
cada em opúscalo—lida no jantar de confra- 
ternização republicana, aquando das recen- 
tes comemorações aveirenses do 31 de Ja- 
neiro. Aqui deicomos expresso o nosso 
reconhecimento por nos ter sído facultado 
dar à Djs ne primeira mão, um ex- 
pressivo trecho da prosa escorreita do au- 
tor de À ETERNIDADE” ele mesmo 
eternizado já na nossa Literatura e fixado 
na maioria das línguas cultas. 


/.../ Lembro-me ainda do dia, já tão dis- 
tante, em que apareci, com doze anos apenas, de 
olhos baixos e gestos cartos, tímido dentro dam 
desses fatos de-aldeia, que eram sempre mais pe- 
quenos do que o corpo, na Praça de José Estêvão, 
onde nessa época se encontrava o governo civil, 
para tirar am documento de naturalidade, um ele- 
mento de expatriação e de funda saudade pela terra 
nativa — o meu passaporte. 

Sou, efectivamente, do distrito de Aveiro. 
Nós não temos, porém, nenhum direito de opção so- 
bre o lagar em que nascemos. O acto mais impor- 
tante da nossa vida, do qual todos os outros são 
simples consequências, ramos que a mináscala ár- 
vore vai lançando 20 desenvolver-se, passa-se intei- 
ramente à margem da nossa vontade. Pode-se ele- 
ger um sítio para morrer, mas é-nos vedado esco- 
lhê-lo para o nosso nascimento. Dir-se-á que para 
o ser humano o que conta é o fim e não o princípio 
e, sem querer abusar do fácil simbolismo que isto 
ojerece, talvez seja por isso mesmo que ao homem 
interessa mais saber para onde vai do que de onde 
vem — na vida, na política, na evolução social e no 
progresso. 

Muitas vezes, Readers que sou, ao atra- 
vessar certas regiões do Mundo, desoladas, esté- 
reis, sem uma só árvore à nossa passagem, eu 
penso que seria infeliz se houvesse nascido ali. Mas 
é um erro, sei-o bem; a terra em que nascemos, 
bela ou horrenda, viçosa e colorida como uma hor- 
ta pegada a um jardim ou árida e monótona como 
um deserto, é sempre para nós a de maior encanto, 
aquela por cujo padrão havemos de amar ou de 
menosprezar as paisagens no futuro. 

) Eu não sou bairrista, não sou regionalis- 
ta, não sou nacionalista; amo Portugal inteiro, a 
Europa inteira, o Mando inteiro; amo profunda- 
mente o povo do nosso País, mas amo também 
toda a Humanidade. Amo o homem pelo facto de 
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O “BOTA ABAIXO” 


Ol dessas árvores gi- 
gantescas — rai- 
nhas da floresta — 
que sairam os ma- 
deiros sãos e vigo- 

rosos que hão-de dur forma ao 
navio. 

Primeiro, foi o trabalho dos 
implecáveis lenhadores e dos 
rudes e humildes serradores; e, 
só depois, teve lugar o esforço 
dos carpinteiros, dos calatates, 
dos pintores. 

O madeiro — tronco altivo 
que, em noites de tempestade, 
assistiu ao rugir da nortada e, 
impávido, desofiou os raios e 
a tormento — jaz agora no es- 
taleiro, pronto a transformar-se 
em nova vida | 

Assente nos picadeiros, esse 
madeiro possante é já quilha ; 
depois, airosa e imponente roda 
de proa ou arqueada cambota; 
após, cavername, sobrequilha, 
vou, cadaste, dormente; a se- 
guir, costado, painel da popa e 
convés; por fim, obediente leme 


| 


das possibilidades que oferece o Desporto bem compreendido para o bom entendimento dos homens. 


pelo Dr. AMADEU CACHIM 


ou mastro altaneiro, que sobe 
no ar, pora que no seu ponto 
mais elevado tremule e se dis- 
tinga melhor a bandeira da 
nossa Pátria. 

Numa tarde radiosa de sol, 
em que o céu azul — muito 
ozul! — se reflecte na Ria, se- 
rena, protunda e bela, em preia- 


-mar de águas vivas, assistimos 
aos últimos retoques dos pre- 
porativos para o grande mo- 
menta. 

Sobre a carreira, imóvel e 
embandeirodo em arco, com os 
sinais do mareato, lá está o 
barco, todo branco, muito bran= 
co, lindo como o brinquedo 
que o Senhor Presidente da 
República ofereceu um dia oo 
gentil Princepezinho da Ingla- 
terra. 

Visto de longe, mais parece 
carinhosa oferenda conduzida 
por anjinho de procissão — na 


Continua na página 2 


UM AVEIDENSE EM SANTA MELENA 


per EDUARDO CERQUEIRA 


Á tive ensejo de evocar nestas colunas, decerto muito mais com o fervor 
e a veneração que a sua memória me merece do que com a relevân- 
cia condigna da sua estatura moral e mental, o aveirense insigne que 
foi o Comandante Silvério Ribeiro da Rocha e Cunha. 

Sem olvidor os seus inestimáveis serviços a Aveiro e a suo escla- 


recida e esclarecedora acção nos preliminares dessa obra primacial 

de reconduzir aos cominhos do mar o futuro da cidade, nem a direi- 

tura e ciêncio do profissional que ilustrou a sua classe ou a sua impoluta 

intervenção na vida pública, considerei, especialmente, o homem, e do homem o 
seu elevado quilate — a sua extremada qualidade. 

Suscitado pela atectuosa admiração, sobrepôs-se-me o valor humano da 

sua personalidade à estimativo das concretas demonstrações dos seus méritos. 

Importou-me antes o «ser» do que o «agir —o riqueza intrínseca acima do que 


dela dimanou 
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Não engrossamos o coro dos retóricos que pro- 
clamam genêricamente o desporto como factor 
= estimóvel de aproximação dos povos. Pelo menos 
aquém fronteiras e, mais particularmente, nas 
modalidades de choque, o desporto exacerba 
paixões já de si desordenadas; de elemento gre- 
gário que deveria ser, transforma-se em aguilhão de dissidências; a sua elevada finalidade ando por ai desvirtuada ; 
os nobilíssimos intuitos olímpicos andam por aí adulterados. Mas há excepções que constituem exemplo eloquente 


Uma dessas 


salutares excepções, um desses proveitosos exemplos mostram-no as gentes da Vila do Conde e de Aveiro. Foi o Des- 


porto que avigorou os laços de amizade e simpatia entre as duas terras atlânticas. 


Desde a Regata do Ave, em Se- 
tembro de 1953, em Aveiro se ficara 
definitivamente convencido de que 
os vilocondenses, para além do legi- 
timo empenho de alcançarem triun- 
fos, situavam a fidalguia no trata- 
mento dos seus antagonistas despor- 
tivos. Gente simpática e lhana a de 
Vila do Conde, aplaudiu então a 
vitoriosa tripulação de remo do Ga- 
litos e rodeou a pequena embaixada 
aveirense dos maiores atenções. Foi 
depois o Beira-Mar, em Fevereiro do 
ano passado: também os seus fute- 
bolistas ali foram fidalgamente acari- 
E Aveiro, logo em começos 
de Abril, saldou a dívida, recebendo 
o melhor que pôde a embaixada do 
Ave. Voltam amanhã os aveirenses q 
Vila do Conde. Tudo ali se prepara 
para fortalecer, ainda mois, um troço 


nhados. 


de união de que o Desporto — como 
oportunamente aqui se escreveu — 
foi «um incidente, um pretexto — um 


magnifico pretexto! ». 


— — VILA DO CONDE 
Rio Ave e Convento de Santa Clara 


AVEIRO, 


1tO DE MARÇO DE 
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75º AVENÇA 


procissão da Nossa Senhora 
da Boa-Viagem ou do Senhor 
Jesus dos Navegantes — do 
que navio possante, pronto para 
atravessar o Atlântico e lutar 
— qual gigante da lenda — 
com as ondas, os névoas, o 
gelo dos mares do norte. 
Chega o Ministro da Mari- 
nha com as restantes autorida- 
des; e a gente, que acorrera 
das Gotfanhas, de Ilhavo, de 
Aveiro e de outros terras vizi- 
nhas, aglomera-se nos lugares 
altos, ávida de assistir, mois 
uma vez, a esse espectáculo 
moravilhoso do « bota-abaixo », 
Um silêncio impressionante 
envolve agora todo o espaço. 
E' que o Senhor Arcebispo vai 


PHILIPS 


-PRILIDYNE- 


Foto do Desembargador MELO FREITAS 


O «BOTA ABAIXO» —— —— 
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lançar a bênção à nova uni- 
dade. E o povo, esse bom 
povo desta formosa Beira-Ria, 
associa-se do coração à cho- 
conte cerimónia, enviando 
aos céus — muito intimamente, 
muito recolhidamente— uma 
prece sentida de boa-viagem e 
sorte feliz. 

O barco, altivo e elegante, 
desliza já pela carreira... 

silêncio transforma-se 

agora em ruído — ruido dos 
polmas, dos risos, ruído das 
sereias dos outros navios, que 
recebem com alegria e emo- 
ção a nova unidade da nossa 
frota bacalhoeira. 

E os homens do estaleiro, 
ao entregarem a sua obra aos 


EQUIPE A SUA 
BrIlzGalSCEL BA 
COM «PHILIDYNE» 


PHILIPS 


CONSULTE 
O PRÓXIMO 
REVENDEDOR 


novos senhores— os tripulan- 
tes — poderão muito bem di- 
zer, como os velhos marinhei- 
ros da minha terra, à hora do 
render do quarto: 

Louvado e adorado seja 
Nosso Senhor Jesus Cristo! Ô 
de baixo, salta acima ! 


Amadeu Cachim 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 x 


Instalações Elbciricas 
lustalações do Água 


Teatro Aveirense 
SA Ro: 
AVEIRO 

Assembleia Geral Ordinária 


(1.3 Convocatória ) 


Nos termos do artigo 38.º 
dos nossos Estatutos, convido 
os Senhores Accionistas a reunir 
em Assembleia Geral no dio 11 
de Março de 1956, (1.3 Convo- 
catória), pelas 16 horas, na 
Sede Social, para eleição da 
mesa da Assembleia Geral, di- 
recção e conselho fiscal, para 
o triénio de 1956/1959. 

Aveiro, 27 de Fevereiro de 


1956 
O Presidente da Mesa da Assembeia Geral, 
Carlos Gomes Teixeira 


Casa do Café 


FUNDADA EM 1914 


TORREFACÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ 


Manuel Pais & Jrmão, E e 
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GEM 


Continuação da primeira página 
ser homem, um ser igual a mim, que soire das 
mesmas dores e das mesmas alegrias, dos mesmos 
desesperos e das mesmas esperanças, que sonha 
com o amanhã e ao mesmo tempo tem saudades da 
sua infância, que é simples e complexo e aspira a 
uma ielicidade que não possui; esse ser que tenho 
encontrado em todas as latitudes, igual, absoluta- 
mente igual nas suas características iundamentais 
e que ea amo tanto mais quanto mais infeliz ele ior. 

Não sou nada disso a que me releri há 
pouco e, contado, sinto-me contente por haver nas- 
cido no distrito de Aveiro. Contente porque a terra 
é maravilhosamente bela, dama beleza deslumbran- 
te, variada, jamais repetida, desde as suas monta- 
nhas verde-escuras, por onde deslizam múrmuros 
arroios, aos vales onde o pão dos homens cresce 
vizinhando ilores, muros floridos de lírios e malme- 
queres, janelas engalanadas de cravos e sardinhei- 
ras, e de aí, através de mil relevos orográlicos,. 
duma gama infinita de cores, até às suas praias 
douradas, em rente dum mar onde os portagueses 
embarcam o sea drama e o sonho duma ventara 
que não podem ter na pátria. 

Mas não é somente pela paisagem, seja 
ela muito embora, graças ao fenómeno a que aludi 
há pouco, a que mais sinto e mais amo no Mando, 
que estou contente de haver nascido no distrito de 
Aveiro. Há uma outra razão, uma razão profunda 
como a própria vida, que se encontra por detrás 
das formas exteriores dos seres e das coisas. Eu 
estou contente de haver nascido no distrito de Avei- 
ro, porque o distrito de Aveiro ama a Liberdade. 
Portagal inteiro ama a Liberdade e não são poucos 
os sacrifícios que ele lhe tem devotado; mas, entre 
as regiões que a amam mais iervorosamente, o dis- 
trito de Aveiro ocupa sempre um dos primeiros lu- 
gares. Sabemo-lo nós e sabem-no até os inimigos 
da Liberdade. Muitas vezes tenho perguntado a 
mim próprio por que os habitantes destas aldeias do 
distrito, perdidas nas suas montanhas ou nas suas 
várzeas, gente humilde, em grande parte analiabeta, 
que trabalha de sol a sol e cuja única preocupação 
parece ser, pela própria força da saa miséria, o pão 
de cada dia, ama tanto a liberdade, ela que não es- 
creve, cla que não exerce actividade política, ela que 
não pensou jamais chegar à glória ou ao governo? 

Muitas vezes tenho perguntado isto a mim 
próprio e a resposta é sempre a mesma. Há, na 
história humana, muitos homens que sacrificaram 
os seus bens, à sua situação social, a saa própria 
vida pela liberdade; mas a liberdade é, sobretado, 
um sentimente daqueles que não têm grandes bens 
a perder, que não exploram o seu semelhante, que 
vivem à margem das grandes operações financei- 
ras, dos grandes negócios, das grandes transacções 
com o sangue e com o trabalho de outros homens. 

Foi na terra em que nasci que esse senti- 
mento, fundamental na minha vida, se inoealoa em 
mim. Foi lá também, no vale alacre e inesquecível, 
que eu aprendi, desde os primeiros dias da minha 
existência, a conhecer o que é a vida do povo por- 
taguês que ama a liberdade, o que é a sua pobreza 
que se herda e lega como uma tara. Foi lá que se 
expôs aos meus olhos, pela primeira vez, este gran- 
de problema do mundo contemporâneo, esta imensa 
injustiça social que pesa sobre a maioria dos ho- 
mens e que é necessário que finde/.. ./. 
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Im aveirense em Santa Helena 


———————————— Continuação da 1.º pagina 


E, entretanto, haveria toda uma biografia a traçar, como lição de aprumo, 
dignidade e coerência, de disciplina intelectual e civica, de zeloso opego ao 
dever, de omnimedo atenção e curiosidade pelos problemas do espirito e pelos 
factos com significativo conteúdo, e, além do mais, de consonância entre o que 


era e o que tez. 


Mas, naturalmente, é muito menos ambicioso o meu propósito nesta breve 
nota. Cinio-me a trozer à publicidade um trecho destinado ao relatório oficial 
de uma viagem, no qual Rocha e Cunho reatirmou a sua largo preparação e 
cultura e um invulgar tacto diplomático. Num momento em que andovam desla- 
çados os sentimentos de amizade luso-brosileira, as suas faculdades de cativar 
e aliciar simpatos, o seu sentido do gesto e da palavra oportunos, a sua ele- 
gância e nobreza de atitudes, puderam estreitá-la e robustecê-lo, 

Ainda que episódicamente, possando por Santo Helena —a pequena ilho 
solitária que, na desgraça de Napoleão, encontrou a glória — Rocha e Cunha, 
pelos conhecimentos históricos de que deu mostras, pela forma hábil e airosa 
com que soube ladeor uma dificuldade imprevista e pela nata distinção do seu 
trato, patenteou as mesmas faculdades e de igual modo prestigiou o Pais. 

Dessa visita, que decorreria nos três dias de 28 de Fevereiro o | de Março 
de 1932, e sastitaria um velho desejo de admirador do genial Corso, legou-nos 
um-relato, que, nem por ser de feição oficial, deixa de possuir múltiplos e atraen- 
fes motivos de interesse, Nele se mostram a acuidade do observador atento a 
todos os pormenores, o comentário avisado e arguto, o poder de descritivo e de 
evocação, o meticuloso cuidado de cumprir cabalmente os obrigações que lhe 
estão cometidos. Dispenso-me, porém, de ociosas apreciações. 

A publicação póstuma de um inédito corresponde, de algum modo, à revi- 
vescência do autor. Nessas circunstâncias, não há que falar dele, mas deixá-lo 
talor. E mitigar a saudade, na satisfação de o ouvir. 


l...! Visitei no dia 28, na sua 
residência de Governement Plan- 
tation, o Governador da ilha, sir 
Charles Harper. O parque, bem 
povoado de pinheiros, cedros, abe- 
tos, bambus, carvalhos e eucali- 

tos, muito bem tratado, umbroso, 
resco, saudável, situado a três 
milhas da cidade, 1.791 pés acima 
do nível do mar, tem actualmente 
176 ecres e foi começado no ano 
de 1791. 

Sir Charles Harper, muito bem 
disposto, mesmo alegre, recebeu- 
-nos cum a maior afabilidade, Fa- 
lou da sna larga permanência nas 
colónias inglesus do Golfo da 
Guiné e da história das descober- 
tas portuguesas. Estava nesse mo- 
mento muito interessado em esta- 
belecer a identidade do primeiro 
habitante de Santa Helena, aban- 
donado na ilha na viagem de re- 
gresso de uma nau da India, e 
pediu-me informações sobre a pos- 
sibilidade de se decumentar nos 
arquivos portugueses, Indiquei-lhe 
sumáriamente os notáveis traba- 
lhos modernos, de autores portu- 
gueses, sobre q história das des- 
cobertus, e o grande trabalho de 
Investigação e consulta que havia 
ainda a realizar, em arquivos na- 
cionais e estrangeiros, para expun- 
gir da história muitos erros e fal- 
sos conceitos que nela abundam, 
e esclarecer bastantes enigmas 
semelhantes ao do abandono de 
Santa Helena. 

Notou sir Harper que não era 
lícito visitar Santa Helena e não 
falar em Napoleão, mas neste mo- 
mento entrou lady Harper e, feitas 
as apresentações, seguiu a conver- 
sação outro rumo. 


* 
* 


1.1 À convite de mr. Salomon 
visitâmos Longwood e o Túmulo 
de Napoleão, que são propriedade 
do Governo Francês. O Cônsul 
da França, sua esposa e filhos, 
residem em Longwood. 

A sombra de Napoleão paira 
sobre a ilha como uma recorda- 
ção grandiosa, indestrutível, que a 

renderá em todos os tempos à 

istória do Mundo. Todas as lem- 
branças de Santa Helena que o 
comércio local expõe à venda são 
documentários da tragédia derra- 
deira da epopeia imperial. 

A chegada no «Northumber= 
land», a casa em que passou a 
primeira noite do exílio, a pri- 
meira instalação na herdade «The 
Briars», Longwood com o seu jar- 
dim, a efígie cesária, episódios da 
vida do prisioneiro; os compa- 
nheiros, a casa de Bertrand, a 
morte, e máscara mortuária de 
serena magestade — modelada por 
Antomarqui —, o funeral, em 1847, 
com honras imperiais, o embarque 
do feretro na «Belle Paule»; os 
lugares predilectos, o pequeno 
vale ermo — refúgio nas horas an- 
gustiadas —, a fonte pacificadora, 
O túmulo vazio e mudo, ilustram 
livros, folhetos, colecções de bilhe- 
tes postais, variadíssimos objectos. 

Nas conversações surgem, por 
vezes, lembranças inéditas, talvez 
conservadas pela tradição oral. 
Recorda-se o vulto grácil da jo- 
vem inglesa da pequena herdade 
«The Briars», que por momentos 
perturbou o coração e os sentidos 
do herói; mas de Hudson Lowe 
ninguém quer falar, como se todos 


E Cc. 


desejassem apagá-lo da história. 
Sorel, Masson e Ludwig serão me- 
lhor compreendidos depois desta 
visita. 

O Cônsul de França recebe-nos 
e nbsequeia-nos com gentileza. In- 
terroga-nos acerca das nossas lei- 
turas sobre Napoleão e, citados os 
autores, diz-nos que devemos sa- 
ber muito; mostra-nos os aposen- 
tos, os seus destinos, e liga-lhes 
os episódios mais intensamente 
dramáticos da vida do prisioneiro; 
a meditação povoará o cenário 
com as atitudes da grande sombra 
heróica e trágica que ficou para 
sempre em Santa Helena. 


+ 
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O desembarque, à noite, para ir 
ao jantar do Gouvernement House, 
foi muito incómodo ; a calma au- 
mentara desde o cair da tarde. 
Esperava-me, e ao guarda-mari- 
nha Rocheta, o capitão Mainwa- 
ring, que ajudou o desembarque, 
operado com êxito, a enxuto. 

Havia mais convidados:o Côn- 
sul e a Consulesa de França, o 
Revo Bispo de Santa Helena e 
esposa, Major Lucas e esposa, 
Cônsul de Portugal (mr. Salomon), 
Director do Cabo Submarino, fun- 
cionários da Colónia e esposas. 

Sir Harper teve a amabilidade 
de me mostrar vários objectos de 
uso de Napoleão: móveis, a es- 


Dois nomes aqui se juntam, unidos por forte 
amizade, e que unidos ficariam na história de 
Aveiro: Homem Cristo e Rochs e Cunha — dois 
admiradores da epopeia napoleónica ————» 


tante de livros, algumas porcela- 
nas magníficas. Lady Harper mos- 
tra-me os retratos de seus filhos, 
ausentes em Inglaterra, com mal 
dissimulada ternura, e diz-me que 
seu irmão, oficial do Exército In- 
glês, recebeu a Torre e Espada, 
do Governo Português, e que a 
prezava muito. Sir Harper desejou 
saber a história da Ordem. 

A Consulesa de França conhe- 
cia a Espanha e o norte de Portu- 
gal e guardava gratas recordações 
da cidade do Porto, Santa Helena 
fatigava-a, mas ela e o marido 
tinham de pensar no futuro dos 
filhos. Quando, por indicação de 
Mainwaring, lhe ofereci o braço — 
chegara a hora do jantar — disse- 
-me a meia voz: «Tenha cuidado, 
1 dy Harper é descendente de 
Hudson Lowe. ..»— indicação pre- 
ciosa, que lhe agradeci e me dei- 


xou na espectativa, um tanto an- 
gustiosa, de quem teme uma sur- 
presa, 

Durante o jantar, sir Harper 
mais uma vez apresentou o enigma 
histórico do abandonado de Santa 
Helena. A História de Portugal, 
que hoje parece interessar muito 
os ingleses, foi objecto de conver- 
sa. Quis também conhecer as mi- 
nhas impressões sobre Longwood, 
e desfechou a temida surpresa: 
«Qual era a minha opinião sobre 
Hudson Lowe?» Lady Harper, 
atenta e sorridente, fixara-me do 
outro lado da mesa. Senti sobre 
mim o olhar da Consulesa de Fran- 
ça, sentada a meu lado. 

Em minha opinião, Hudson 
Lowe tinha sido um soldado, des- 
ses que se ligam muito exacta- 
mente ao cumprimento do que 
julgam o seu dever, e só por ele 
se determinam. 


Sir e lady Harper aprovaram. 
Voltando-me para a Consulesa de 
França encontrei um olhar apro- 
vador, mas malicioso. 

Sir Harper continuou: « Fizera 
a pergunta porque em Santa Hele- 
na se degladiavam dois partidos: 
um que julga Napoleão vítima 
de Hudson Lowe, outro que con- 
sidera este vítima de Napoleão. 
Qual era a minha opinião? » 

Seria o caso de um partido ser 
chefiado por lady e outro por sir 
Harper? Ou estariam de um lado 
o Governador e sua Esposa, e do 
outro o Consul e a Consulesa de 
França, seus íntimos amigos? Es- 
tranho divertimento este de colo- 
car os recém-chegados em situação 
tão melindrosa para emitir o seu 
voto imparcial. 

Opinei que Napoleão fora víti- 
ma da sua grande tarefa de reor- 
ganizador de uma Europa convul- 
sionada por um ideal renovador, 
isto é, fora vítima da grandeza da 
sua obra, e Hudson Lowe fora 
uma das vítimas da grandeza de 
Napoleão. Muitos homens, hones- 
tos, bons chefes de família, como 
Hudson Lowe, tinham desempe- 
nhado missão idêntica, ninguém os 
censura, ou estão mesmo esqueci- 
dos, porque os seus prisioneiros 
nem sequer se assemelharam a Na- 
poleão. A personalidade do Impe- 
rador assombrara a Europa e in- 
quietava-a mesmo em Santa Hele- 
na; Hudson Lowe, acicatado pe- 
las ordens e informações do Go- 
verno inglês, sentia-se atormen- 
tado pelo medo das responsabili- 
dades, não tinha um momento de 
socego. Tal devia ser a causa 
essencial do estado psicológico 
que determinara o seu procedi- 
mento, 

Todos aprovaram e lady Har- 
er concluiu: « Napolão e Hudson 
owe foram ambos vítimas do Go- 

verno inglês de então ». 

Assim julgou, pelo que respeita 


o so E 
RE Amis a A 


a Napoleão, uma grande parte da 
opinião pública do seu tempo, cen- 
surando àsperamente o Governo e 
achando bem que Lowe fosse es- 
bofeteado por Las Casas. 

E', sem dúvida, Santa Helena o 
único ponto do Mundo onde os 
partidos ainda se preocupam com 
os problemas desta natureza/.../. 

* Es * 

1.1 O Vice-cônsul, mr, Solo- 
mon, combinara comigo fazer-me 
a sua visita oficial depois de abas- 
tecido o navio, no dia | de Março. 


«——— De 
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Marrocos 


Ben Yussef, Sultão de Marro- 
cos, regressou a Rabat, soberano 
do novo estado que a Franca re- 
conheceu como independente. 

A nóvel nação, constituída pela 
zona francesa marroquina, com- 
preende um território de 420.000 
quilómetros quadrados, para uma 
população de nove milhões de 
habitantes, contando com impor- 
tantes cidades, nomeadamente Ca- 
sa Branca e Rabat, que foram 
palco de sanguinolentas lutas, 
ateadas pelo fervor indomável dos 
nacionalistas marroquinos. 

Cessam, assim, os assassínios, 
os assaltos e todos os crimes 
hediondos cometidos naquela re- 
gião africana nos últimos tempos 
e que impeliram o Governo de 
Paris para a inevitável resolução, 

Resta-nos aguardar se, na ver- 
dade, ficaram por alias exaltações 
violentas, ou se elas se estenderão 
agora à zona espanhola, onde de- 
flagraram já os primeiros tumultos, 
indício de pretensa unificação das 
duas parcelas territoriais do norte 
de Africa. De qualquer forma, o 
estabelecimento da independência 
do Marrocos francês veio criar 
embaraços à nossa vizinha Espa- 
nha e limitar as inquietações da 
França aos irrequietos argelinos 
e tunisinos., 


Convidei-o para um almoço nesse 
dia. E”, por assim dizer, o único 
comerciante, o único industrial e 
o único proprietário da ilha. E”, 
lôgicamente, membro do Conselho 
do Governo. 

Nascido em Santa Helena, re- 
presenta a quarta geração de uma 
família que se estabeleceu ali há 
cem anos. Seu avô era Consul de 
França em 1847, quando a Divisão 
Naval do Príncipe de Joinville veio 
receber o féretro de Napoleão. 
Considera que um século de Santa 
Helena é suficiente para a sua fa- 
mília e tenciona retirar definitiva- 
mente para Inglaterra em breve 
prazo. 

A população da ilha, cerca de 
quatro mil habitantes, na grande 
maioria mestiços de chineses e ne- 
gros, emprega-se na agricultura, 
na pesca e nos trabalhos do Go- 
verno. Os recursos principais da 
Colónia são constituidos pelos 
subsídios do Estado, cerca de 
80.000 libras por ano. Sir Harper 
tem quase sempre muita dificul- 
dade em as obter, o que o obriga 
a largas permanências em Lon- 
dres, junto do Ministério, duran- 


Santa Helena, Rocha e Cunha 


escreveu a Homem Cristo um simples postal, 
que todo é, na sua singeleza, uma evocação das 
glórias e do cativeiro do Corso — maior ainda na 
serenidade da sua máscara mortuária. 


| 


Fe Adarese only to-bê 


e : - e here a 
| 
| 


A 


te três quartas partes do ano, 
deixando o governo da ilha ao 
major Lucas, que o desempenha 
muito bem, 


* 
Ro 


A população apresenta, na ver- 
dade, um aspecto de extrema 
pobreza e de miséria fisiológica. 
O aparecimento de um navio re- 
presenta para ela um pequeno 
mercado, que é necessário explo- 
rar imediatamente, obtendo o má- 
ximo de lucro; e nós bem o sen- 
timos./...| 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Comércio «sangrento» 


O espectro da velhice lançou 
as mulheres japonesas de meia 
idade em verdadeira corrida aos 
fabricantes de um novo cosmé- 
tico, que, segundo se afirma, fas 
desapareceras rugas, dando uma 
aparência muito mais fresca e 
juvenil, 

As autoridades, porém, en- 
contram-se assaz preocupadas 
com a florescência do negócio, 
não conseguindo até agora limi- 
tar legalmente a sua produtivi- 
dade. 

O cosmético revolucionário, 
apelidado de «pintura de plas- 
ma», tem como principal ingre- 
diente, na sua composição, o 
sangue humano, Numerosos da- 
dores de sangue, constituindo 
na sua maioria estudantes e de- 
sempregados, vendem o precioso 
líquido por baixo preço aos fa- 
bricantes que, por sua vez, ar- 
rancam elevados lucros das cré- 
dulas nipónicas, aterrorizadas 
com o envelhecimento, aliás 
preocupação dominante de todas 
as mulheres. 

Valerá a pena o contributo do 
homem para a valorização da 
mulher, cujo fim em vista é en- 
ganar-se a si própria, tentando 
explorar a aparente ingenuidade 
dos outros homens ? 

Deste comércio sangrento não 
advém benefícios nem para os 
dadores, nem para as consumi- 
doras. Com o sangue duns e 
o «sangue» das outras, vão en- 
gordando os negociantes — os 
únicos que aproveitam as verda- 
deiras «propriedades» dos cos- 
méticos para rejuvenescer. 


Publicidade 


A conhecida estrela de cinema 
americano Marilyn Monroe fez 
quase paralisar O movimento em 
Beverley Hills, quando se apresen- 
tou no tribunal desta cidade para 
pagar a multa de 55 dólares, con- 
sequente de infracção às leis de 
trânsito. 

A «bomba atómica loura», 
acolhida às portas do templo da 
justiça por compacta multidão, foi 
acusada de conduzir um carro de- 
pois de ter expirado o prazo da 
respectiva licença, e ainda de não 
comparecer no tribunal após o 
recebimento da respectiva con- 
trafé. 

Em resposta à desculpa apre- 
sentada pela vedeta, o juiz — que 
nos lembrou um ilustre magistrado 
portuense, muito citado na Im- 
prensa diária — proferiu a seguin- 
te declaracão: «De futuro, miss 
Monroe, preferirei pagar para a 
ir ver representar, a fazê-la vir 
aqui para me ver e pagar multas», 

A notícia não esclarece se a 
faiscante artista teria sido de novo 
multada pelo engarrafamento de 
tráfego que causou a sua passagem 
por Beverley Hills... 


Protestando... 


O secretário duma Liga de 
Reformados australianos infor- 
mou numa a assembleia, que reu- 
niu 100 aposentados, que tinha 
legado o seu corpo à Universi- 
dade de Queenslândia, com o 
intuito de evitar o desequilíbrio 
financeiro derivado do custo do 
futuro enterro, para o qual se 
veria obrigado a economizar das 
parcas quatros libras da sua 
pensão semanal, 

Além de defender enêrgica- 
mente o seu ponto de vista, acon- 
selhou todos os pensionistas a 
usar do mesmo processo, até que 
o Governo conceda um « subsi- 
dio adequado » que lhes propor- 
cione um lindo funeral... 

Entretanto, um informador da 
referida Universidade, comuni- 
cou que a mesma estava autori- 
zada a aceitar cadáveres lega- 
dos, sem quaisquer despesas de 
transporte ou de enterro para os 
felizardos dos parentes. 

Mau sintoma para as agén- 
cias funerárias que, nem transa- 
cionando em regime de presta- 
ções com bónus, conseguirão 
convencer os pensionistas aus- 
tralianos—que tentam, pela forma 
mais macabra, convencer o pró- 
prio Governo |! 
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[O 


SERVIÇOS — 


ço DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Suúde da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
————— Amanhã, Domingo 
CENTRAL Telef. 170 
Rua dos Mercadores, 26 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


Lavadouro coberto 
do areal 


Foi posta a concurso, por 
30 dias,a empreitada de cons- 
trução de um lavadouro co- 
berto no lugar do Areal, fre- 
guesia de Esgueira, com a 
base de licitação de 80.4588. 


Rua de João de Moura 


A Junta Autónoma de Es- 
tradas do Distrito, de que é 
Director o sr. Eng.º Correia 
de Sá, vai iniciar, em 7 do 
corrente, os trabalhos de re- 
paração do arruamento entre 
a Estação dos Caminhos de 
Ferro e a Passagem de Nível 
de Esgueira, troço compreen- 
dido na E. N. 109. 


Visita a Vila do Conde 


A Câmara far-se-á repre- 
sentar na visita que muitos 
aveirenses realizam a Vila do 
Conde amanhã, domingo, 
11 do corrente. À caravana é 
constituída por bastantes au- 
tomóveis e autocarros. 


Anteplano de Urbani- 
zação de Aveiro 


Osr. Arquitecto Brochado, 
auxiliado por um funcionário 
da Câmara, está a proceder 
a um inquérito sobre o aspecto 
habitacional, a fim de colher 
os elementos necessários que 
devem acompanhar o ante- 
plano de urbanização da ci- 
dade, em remodelação. 


Obras camarárias 


e Foi alargado para 14 me- 
tros o caminho de Vilar, entre 
o Bairro do Liceu e a linha 


Ponto di 


Importador- Distribuiior : 


Que em SAL 


do caminho de ferro. Os tra- 
balhos prosseguem com a 
fundação de brita para, em 
devido tempo, se proceder 
ao alcatroamento respectivo. 

A entrada para a Escola 
Técnica far-se-á, provisôria- 
mente, por aquele novo arrua- 
mento. 


e Terminou a pavimenta- 
ção, a xadrez preto e branco, 
do passeio sobranceiro à rua 
da Fonte Nova, no Bairro do 
Liceu, que se estende até à 
cabina de energia eléctrica. 


e Prosseguem ostrabalhos 
de assentamento de lancil de 
passeios no Bairro de João 
Afonso, próximo do Rossio. 

São seis os arruamentos 
que ficam com passeios, que 
não tinham. Embora estrei- 
tos, em virtude das ruas te- 
rem uma diminuta faixa de 
rodagem, constituem uma de- 
fesa para O «peão». 


Pela Comissão 
de Turismo 


Visita a Aveiro da 
vedeta «Dourada» 


Dado o interesse que, no 
ano transacto, despertou a 
visita a Aveiro da vedeta 
«Corvina», a Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, com a 
prestante colaboração do Ca- 
pitão do porto, sr. Coman- 
dante António Caires da Silva 
Braga, diligenciou no sentido 
de conseguir a vinda, este 
ano, às águas da nossa Ria, 
de uma unidade da Marinha 
de Guerra. 

Podemos desde já infor- 
mar que a inauguração da 
Feira de Março terá a valo- 
rizá-la a presença, no Cais das 
Pirâmides, da vedeta «Dou- 
rada», que ancorará ali no 
dia 24 do corrente. 

Em devido tempo, publica- 
remos o programa da recep- 
ção aos oficiais e restante 
guarnição daquela unidade. 


Reunião de empre- 
sários de excursões 


Por iniciativa da Comis- 
são Municipal de Turismo, 
deverão reunir-se em Aveiro, 
no dia 15 de Abril próximo, 
os representantes de algumas 
das principais empresas de 
excursões turísticas do País, 
com o fim de tomarem con- 
tacto com os reais valores 
artísticos, folclóricos e paisa- 
gísticos da região da Ria de 
Aveiro que, de futuro, certa- 
mente lhes merecerão parti- 


E e e e e 


Diciclela Motorizada lindapp 


Diferentes modelos 
com uma e duas 
velocidades 


ponte voces Máquinas de Costura Jindapp 


MODELOS MODERNOS 
Um exclusivo da Zúndapp alemã 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 243 
Telef. 552 —- AVEIRO 


cular interesse na organi- 
zação das excursões a seu 


cargo. 
Ferroviários fran- 
ceses em Aveiro 


Nos dias 14 e 15 de Abril, 
visitará Aveiro um grupo de 
50 ferroviários franceses. 

A Comissão Municipal 
de Turismo dispensará aos 
excursionistas a melhor assis- 
tência, proporcionando-lhes 
ainda a exibição de um ran- 
cho folclórico local, uma vi- 
sita à cidade e um passeio 
na Ria de Aveiro. 


Pela Capitania 
Movimento do porto 


Durante o mês de Feve- 
reiro último, foi o seguinte o 
movimento da nossa barra: 
— Número e tonelagem bruta 
das embarcações entra- 
das: 8€e 1.241 toneladas. 

— Número e tonelagem bruta 
dasembarcações saí- 
das: 12e 7.757. 


Lançamento à água de 
um novo bacalhoeiro 


Hoje, pelas 15 horas, com a 
assistêncio do sr. Ministro da 
Marinha e demais entidades 
oficiais, realiza-se, nos Estalei- 
ros de mestre Monuel Maria 
Mónica, na Gofanha da Naza- 
ré, a cerimónia do lançamento 
à água do novo navio-motor 
«S. Jorge», propriedade da 
empresa Testa & Cunhas L.da. 

Às 12.30, será servido em 
Aveiro, no Cine-Teatro Avenida, 


é See ag Litoral Cisco 


r— Festa de confraternização mililar em Aveiro — 


Convidam-se todos os srs. Oficiais, Sargentos 
e Praças que pertenceram ao Regimento de Infanta- 
ria n.º 24, que teve o aquartelamento em Aveiro, 
para uma festa de confraternização de homenagem 
aos falecidos, a qual se realizará no dia 8 de Abril 
próximo e será seguida de um almoço. 

Os pedidos de inscrição devem ser apresentados 
à Comissão Organizadora, composta pelo Capitão 
Acácio Teixeira Lopes e Tenentes António Pádua e 
Silva e Augusto da Natividade e Silva, no Centro de 
Mobilização de Infantaria n.º 10. 


um almoço em honra do sr. 
Almirante Américo Tomás. 


O «S. Jorge » destina-se à tro- 
ta bacalhoeiro de pesca à linha, 
Com este navio, n frota oveirense 
passa o ser constituida por 24 
unidades. 

A nova embarcação desloca 
1.000 toneladas e a sua capocido- 
de de pesca é de 14.000 quintais. 
Tomorá parte já na companha 
deste ano. 

Tem de comprimento .5415 
metros; de boca 10,48 m.; e de 
pontal 5,62 m.. 

A tripulação será de BO ho- 
mens, entre os quais 72 pescado- 
res. 

Dispõe de um motor principal 
de 660 H. P. e de motores auxi- 
liares, guinchos, sonda eléctrico e 
radar, câmara trigorifica para isco 
e conservação de alimentos, com 
capocidade de 60 toneladas 


Conferências 
e Palestras 


e Monsenhor Raúl Duarte 
Mira, Vigário Geral da Dio- 
cese e Reitor do Seminário 
de Santa Joana, proferiu a 
sua anunciada conferência, 
no Centro de Estudos Políti- 
co-sociais de Aveiro, sobre 
«O sentido de Deus na Filo- 
sofia existencialista ». 

O Presidente do Centro, 
sr. Coronel Diamantino do 
Amaral, traçou o perfil de 
Monsenhor Raúl Mira que, 
depois de agradecer as pala- 
vras do apresentante, desen- 
volveu o tema do seu traba- 
lho por forma a interessar 
vivamente a assistência. 

O comentário foi feito pe- 


los srs. Coronel Amaral e 
Drs. David Lopes Gagean, 
Morais Bettencourt, Queru- 
bim Guimarães e José Bento. 


3 A convite da Direcção 
Diocesana da Liga Indepen- 
dente Católica, o Rev.º Dr. Lú- 
cio Craveiro, Reitor Magní- 
fico da Faculdade de Filoso- 
fia de Braga, proferiu, na 
segunda-feira, no salão nobre 
do Grémio do Comércio, a 
sua anunciada conferência 
sobre «O Problema Operá- 
rio ». 

Presidiu o sr. Eng. Cunha 
Amaral, Presidente da Direc- 
ção Diocesana da L. I. C,, 
que fez a apresentação do 
conferencista, apontando-o 
como um dos mais altos ex- 
prentes do actual pensamen- 
to filosófico português. 

O Revo Dr. Lúcio Cra- 
veiro produziu um valioso 
rega que foi muito aplau- 

ido. 


e Na última quarta-feira, 
realizou-se mais uma sessão 
de propaganda da Organiza- 
ção Nacional da Defesa Civil 
do Território. 

Sob a presidência do sr. 
Dr. Fernando Marques, Go- 
vernador Civil Substituto, o 
sr. Eng.o Pedro Cavalleri Ro- 
drigues Martinho proferiu 
uma palestra, 

A apresentação do orador 
foi feita pelo sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, Coman- 


— Uma excursão a Vila do Conde — 


Tendo de deslocar-se amanhã a Vila do Conde a turma de honra de futebol 
do « Sport Clube Beira-Mar », para ali jogar um encontro oficial com o «Rio Ave», 
a Câmara Municipal daquela vila, a sua Comissão de Turismo e a Direcção do 
Clube. vilacondense preparam uma grandiosa recepção aos aveirense, à qual se as- 


sociará a laboriosa e hospitaleira população daquela vila. 


Propositadamente para convidir as principais individualidades aveirenses 
a deslocarem-se ali também, e como representante das diversas entidades 
de Vila do Conde, veio a Aveiro o 
sr. Comandante Manuel Branco Lopes, 


Capitão dos portos de Vila do Conde 


e da Póvoa de Varzim. 


O programa da recepção, que nos 
foi facultado, é, em princípio, o se- 


guinte: 


— A's 11.45 h., concentração da 
caravana aveirense junto ao miradouro 
de Azurara (à entrada de Vila do 


Conde); 


— A's 12 h., entrada na vila segui- 
da de recepção no salão nobre dos 


Paços do Concelho; 


— A's 15 h., almoço. na sede da 
Comissão Municipal de Turismo, ofe- 
recido aos convidados pela Câmara 


Municipal. 


— A's 15 h., encontro de futebol 
«Rio Ave» — « Beira-Mar ». 


— A's 17 h., copo de água no Pa- 
lácio-Hotel. oferecido pelo «Rio Ave» 
aos convidados, durante o qual será en- 
tregue ao «Beira-Mar» um diploma, em 
pergaminho, de sócio honorário. 


Igreja Matriz de Vila do Conde 


»— 


— quê 10556 - Litoral 


À «ledeia» em Aveiro 


té 


Está marcado para 4 de Abril pró- 
ximo o espectáculo que TEATRO 


DOS ESTUDANTES DA UNIVER- 
SIDADE DE COIMBRA vem dar ao 
Aveirense a convite do Pelouro Cul- 
tural do Clube dos Galitos. 

Será representada a peça « Medeia ». 

A categoria da obra e o valor do elenco, que 
obteve da crítica mais severa, particularmente no 
estrangeiro, justos encómios, garantem antecipa- 
damente um espectáculo que há-de marcar no 
meio aveirense como acontecimento artístico do 


mais elevado padrão. 


dante Distrital da Legião Por- 
tuguesa. 

O sr. Eng.º Rodrigues Mar- 
tinho traçou o esquema da 
organização da D. C. T. no 
nosso País, expond 005 objec- 
tivos, os métodos e as reali- 
zações da organização, sendo, 
ao terminar, muito aplaudido. 

Antes de encerrar a ses- 
são, o srt. Dr. Fernando Mar- 
ques felicitou o palestrante 
pelo seu trabalho, analisando 
em seguida alguns aspectos 
ligados à expansão da Defesa 
Civil entre nós. 


Legião Portuguesa 


Esteve em Aveiro o sr. 
Prof. Doutor David Lopes Ga- 
gean, Chefe do Gabinete da 
Acção Cultural da Legião 
Portuguesa, a fim de trocar 
impressões com os membros 
de Estudos Político-sociais 
desta cidade, com vista à sua 
participação nos trabalhos do 
| Congresso Nacional da L.P. 


Mocidade Portuguesa 
Campeonatos Reglonais 


Estão apurados, até esta 
data, os seguintes campeões 
regionais: 

Basquetebol e Tenis de 
Mesa (Cadetes)—C. E. n.º1— 
Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro; 

Voleibol — Infantes, Van- 
guardistas B,e Cadetes —C.E. 
n.º 2— Liceu de Aveiro; 

Voleibol — Vanguardistas 
A,—C.E. n.º 9— Colégio Jú- 
lio Dinis, de Ovar. 

Falta ainda apurar os cam- 
peonatos regionais de Atle- 
tismo, Tenis de Mesa (Van- 
guarda A e B) e Tiro. 


Comemoração do cen- 
tenário do Dr. Ear- 
bosa de Magalhães 


Em princípio, as cele- 
brações em Aveiro do 1.º 
centenário do nascimento 
do Dr. Barbosa de Maga- 
lhãesrealizam-se em I8 e 19 
do corrente, destinando-se 
o primeiro daqueles dias às 
cerimónias do descerra- 
mento das lápides que dão 
o seu nome a uma rua da 
cidade e à que assinala a 
casa onde nasceu; no dia 19, 
realizar-se-á uma sessão 
solene no Teatro Aveirense. 

No próximo número pu- 
blicaremos o programa de- 
finitivo. 

Em serviço oficial 


O Pegressou de Lisboa, 
para onde seguira na pas- 
sada terça-feira, tendo com- 
parecido no Ministério da 
Educação Nacional, o 
sr. Dr. José Pereira Tava- 
res, Reitor do Liceu de 
Aveiro. 


O Deslocou-se na última 
sem na a diversas escolas 


do Distrito o Prof. sr. Ma- 
nuel Cardoso Ribeiro, Di- 
rector Escolar de Aveiro. 


O Anteontem esteve nes- 
ta cidade o Inspector do 
Ensino Técnico, sr. Dr. Fer- 
nando Passos Rangel de 
Pamplona que, acompa- 
nhado do Director da Es- 
cola Industrial e Comercial, 
sr. Dr. Amadeu Cachim, vi- 
sitou o novo edifício escolar, 
a inaugurar brevemente. 

O sr. Dr. Pamplona le- 
vou do que viu as melhores 
impressões. 


O 80.º Aniversário 
de Pio XH -——— 


É amanhã, como já anun- 
ciámos, que se realiza, na Sé- 
“Catedral, pelas 18 horas, um 
soleníssimo Te-Deum em acção 
de graças pelo 80.º aniversário 
natalício do Sumo Pontífice. 

Presidirá o sr. D. João Evan- 
gelisto, venerando Arcebispo- 
-Bispo de Áveiro. 


60.º Aniversário da 
Sociedade Recreio 
Artístico 


Esta prestigiosa colectivida- 
de aveirense comemora o seu 
60.º aniversário, que precisa- 
mente se conta no dia 19 do 
corrente, com o seguinte pro- 
grama: 


Dia 17 — Pelos 21.30 h., no 
Rinque do Parque, encontro de 
Bosquetebol entre as equipas da 
Associação Oliveirense e da Socie- 
dade Recreio Artístico. 


Dia 18 — Pelos 16 h., sessão 
solene no salão nobre da Colechvi- 
dade, a que presidirá o Chefe do 
Distrito. Usará do palavro o Rei- 
tor do Liceu Nacional de Aveiro, 
sr Dr. José Pereira Tavares, que 
dissertará sobre o tema «Escola 
obrgatórioa e escola voluntária ». 


Dia 19 — Às 18.30 h. missa 
por alma dos sócios falecidos, na 
igreja do Misericórdia. Será cele- 
brante o sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. À cerimónia será acompa- 
nhada pela Scola Cantorum do Se- 
do Seminário de Santa Joana. 


— 


Clube dos Galitos 


Corpos gerentes 


Em Assembleia Geral da 
Secção de Basquetebol do 
Clube dos Galitos, efectuada 
em 2 de Março corrente, fo- 
ram eleitos os seguintes cor- 
pos gerentes para o ano de 
1956: 


ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, 
António Maria Borrego; Secretório, 
Arnilde Alberto Casimiro Marques. 


DIRECÇÃO — Pesidente, Dr. José 
da Cruz Neto; Secretário, António 
Leopoldo Rebocho Cristo; Tesourei- 
ro, Carlos Alberto Dias Gamelas; Vo- 
gois, Manuel dos Santos Neves e 
Francisco Augusto Ferreira Regala. 


CONSELHO TÉCNICO — Presi- 
dente, Mário Rocha Ramalho; Adjunto 
José Nogueira Martins. 

CONSELHO FISCAL — Manuel da 
Cruz Regala e António Vicente Fer- 
reira, É 


Excursão 


Acompanhados pelos pro- 
fessores sr.º D. Natália e 
srs. Drs. Barata, Trigueiros 
e Pereira de Carvalho, visi- 
taram esta cidade, na passada 
segunda-feira, cerca de meia 
centena de alunos do 6.º ano 
do Liceu de Santarém, 


Doença súbita 


Na ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários desta 
cidade, foi conduzido ao 
Hospital da Misericórdia 
Joaquim Pedro Capão, sol- 
teiro, de 27 anos, marítimo, 
residente na Gafanha da 
Nazaré, que fora acometido 
de doença súbita quando 
passava no Largo do Rossio. 


Capitão Gumer- 
sindo da silva 


Ocorrendo no próximo sá- 
bado, 17 do corrente, o 1.º 
aniversário do falecimento do 
Capitão Gumersindo da Silva, 
que, durante cerca de dez 
anos, comandou, com o maior 
aprumo e competência, a 2.º 
Companhia da Guarda Nacio- 
nal Republicana, com sede em 
Aveiro, esta corporação pres- 
tará, na referida data, home- 
nagem à sua memória. 

De manhã, pelas 9.15 ho- 
ras, o Rev.º Pároco da Vera- 
«Cruz, freguesia onde a cor- 
poração tem o seu comando, 
celebrará missa de sufrágio. 
Em seguida, um pelotão da 
G. N. R., acompanhado pelos 
oficiais hoje alí em serviço 
e, ainda, por aqueles que ser- 
viram às ordens do extinto, 
irá em romagem ao Cemité- 
rio Central depor flores 
sobre a campa do Capitão 
Gumersindo da Silva. 

Logo após o regresso da 
romagem, será descerrado o 
retrato do antigo Comandante 


Teatro Aveirense 


Max Lossafan e Palhaços 


às 21 horas—(ANTINFLIS, no desopilante filme 


Programa da Semana 
Sábado, 10 — às 17 horas 


TARDE INFANTIL-para crionças de todas as idades 
Alegria! 


Cartoz de Espectáculos 
(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 —AVEIRO 
Domingo, 11 de Março (às 15.30 e 21 horas) 
Um espectáculo sem classificação especial 
O filme musical em Tecnicolor 


Divertimento! 


CAVALHEIRO VAGABUNDO 


Domingo, 11-à tarde e à noite 
A espirituosa comédia francesa de Julian Duvivier 


Um feriado em Paris 


4.º Felra, 14 — Airoente comédia com Ann Blyth 


À casa do avô 


5.º Feira, 15 


A LOUCA AVENTURA 


Em Tecnicolor, com Mitzi Gaynor 


ma 
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= CONVITE 


O Comandante, Oficiais, Sargentos e Praças da 
2.º Companhia da G. N, R. convidam, por este meio, 
todas as pessoas que desejem associar-se à home- 
nagem a prestar ao satidoso Comandante Gumer- 
sindo da Silva, em 17 do corrente, data do primeiro 
aniversário do seu falecimento, a assistir à missa 
que por sua alma será celebrada, às 9.15 horas, na 
igreja paroquial da Vera-Cruz e, bem assim, a en- 
corporar-se na romagem que, logo após, se fará à 
sua campa no Cemitério Central. 


Aveiro, 10 de Março de 1956. 


daquela sub -unidade, numa 
das dependências do quartel. 
Nesta cerimónia usará da pa- 
lavra o actual Comandante, 
sr. Capitão Júlio dos Santos 
Batel. 


Faleceram: 


No dia 2 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, com 85 anos, 
a sr” D. Maria Rosa de Je- 
sus, esposa do sr. António 
Duarte Girão, mãe do sr. José 
Ferreira da Silva e avó da 
sr.º D. Maria Amélia e D. Eu- 
lália Ferreira da Silva e do 
sr. António da Silva Ferreira ; 
e o sr. Adriano Gomes Vieira 
Campos, de 72 anos, do Car- 
regal - Requeixo, casado com 
a sr.* D. Camila Pires Fer- 
reira. 

No dia 8— Com 71 anos, 
e na freguesia da Vera-Cruz, 
a sr.º D. Maria da Apresen- 
tação Páscoa Ferreira Esti- 
mado. A saudosa extinta dei- 
xa viúvo o continuo do Liceu 
sr. Amadeu Ferreira Estima- 
do, e era mãe dedicada da 
menina Maria Cândida Fer- 
reira Estimado e do Aspirante 
de Finanças em Albergaria-a- 
-Velha, sr. José Ferreira Esti- 
mado. 

— No mesmo dia falece- 
ram: em Esgueira, o sr. Luís 
Simões da Rocha, de 84 anos, 
proprietário, pai dos indus- 
triais srs. António, Manuel e 
Armando Simões da Rocha e 
do Factor da C. P. sr. Eduar- 
do Ferreira Simões; e, no lu- 
gar da Presa, da freguesia da 
Glória, com 44 anos, o sr. Ma- 
nuel Rodrigues Gonçalves 
Laranjeira, casado com a se- 
nhora D. Aurora Freitas de 
Carvalho e pai do sr. João 
de Carvalho Gonçalves La- 
ranjeira. 

No dia 4 —Na Vera-Cruz, 
com 85 anos, a sr.º D. Maria 
da Conceição Costa de Oli- 
veira, mãe da sr." D. Beldade 
Oliveira Pereira e avó dos 
srs. Manuel Henriques Fer- 
reira e José Ferreira Game- 
las; e, em Aradas, o sr. Luis 
Francisco do Casal, de 86 
anos, viúvo. 


APRESENTA : 


Nas asás de um sonho 


(MELBA) 


Com Patrícia Munsel 


Terça-feira, 13 (às 21 horas) 
A comédia americana, em Tecnicolor 


O rapaz atómico 


com Dean Martin e Jerry Lewis 


Espectáculo sem classificação especial 


Agradecimento 


A Família de Gumercinda 
Gaioso Henriques testemu- 
nha a maior gratidão a todas 
as pessoas que a acompa- 
nharam na sua profunda dor, 
e pede imensas desculpas 
por quaisquer faltas que, in- 
VoraotInEnE, haja come- 
tido. 


(CASSETE ED 
Banco Regional de Aveiro 
AVISO 


Rectificando o aviso de 20 
de Fevereiro último, comunica-se 
aos senhores accionistas do 
Banco Regional de Aveiro que 
o dividendo de 1955 (coupou 
n.º 23) estará em pagamento a 
partir do dia 15 de Março do 
ano corrente, em todos os dias 
úteis, excepto aos sábados, sen- 
do os importâncias líquidas a 
receber por cada acção, as se- 
guintes: 


Esc. 5$00 para as acções 
nominativas ; 

Esc. 5$06 para as acções 
ao portador, registadas ; 

Esc. 4$41 para as acções ao 
portador, não registadas, 


Aveiro, 7 de Março de 1956 
A Direcção 


Recebemos 


Da Empresa Cerâmica Vouga, L.da, 
importante organização industrial Avei- 
rense de cerâmica e fundição, rece- 
bemos e agradecemos um artístico e 
útil calendário para 1956. 


AGRADECIMENTO 


Alexandre da Silva Cândido, 
residente em Eixo, vem por este 
meio tornar público o seu grato 
reconhecimento para com os 
Exmos Senhores Drs. Vítor Re- 
gala, :Corga e Maia Neto, pela 
forma proficiente e carinhosa 
com que o trataram na opera- 
ção cirúrgica a que teve de 
submeter-se, no dia 20 de Ja- 
neiro do corrente ano, no Hos- 
pital da Misericórdia de Aveiro. 

Este agradecimento é exten- 
sivo a todo o pessoal do mes- 
mo Hospital que com ele privou 
e, ainda, a todos as pessoas 
que, de qualquer modo, se in- 
teressaram pelo seu restabeleci- 
mento. 


CASA 


Vende-se com um grande 
quintal, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, nesta ci- 
dade. Tratar na mesma Rua 
em n.º 32-34. 


Forneiro profissional 


— empregado em Lisboa, a cozer 
12 sacas e com bons conhecimen- 
tos de masseira, oferece-se para 
Aveiro ou arredores, Resposta a 
Arlindo Rodrigues — Rua do Meio 
à Lapa, n.º 22-A —LISBOA, 
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Se 


FAZEM ANOS: 


Hoje— A srio D. Maria Manuela 
Lé Rangel, esposa de sr. Aristides Ta- 
vores Ferreira, e a menina Maria Cle- 
mentina Rodrigues da Paulo. 


Amanhã — O sr. José da Cruz e 
Sousa; é a menina Júha Maria, filha 
do sr. Dr. Manuel Dios da Costa 
Candal. 


Em 12 — As sr.ºs D. Maria da Con- 
ceição de Vilhena Barbosa de Maga- 
lhões, residente em Lisboa, e D. Mou- 
rícia Bernardo Albuquerque, esposa 
do sr. Acúrcio Maia de Albuquerque, 
ombos professores em Oiã; o menina 
Maria Copitolina dos Reis, ausente 
em Lisboo; e o sr, Dr. Querubim do 
Vale Guimorões. 


Emi3— A sr.º D. Maria Bebiana 
Soares Vieira Pinho, esposo do sr. 
José da Naia e Pinho; o sr. Monuel 
A'lvaro de Morais Sarmento; e o filho 
do sr. Dr. Eresto Guedes Pinto, Car- 
los Augusto Ferreira Guedes Pinto, 


Em14— A sr. D. Lourdes Pereira 
Cempos Amorim, esposa do sr. Joa- 
quim Adriano de Almeido Compos 
Amorim; o sr. Capitão Augusto Soares 
Pinheiro, em serviço no Regimente de 
Infantoria 3 (Nompulo); o sr. Jorge 
de Pinho Neto Brandão, filho do sr. 
Prof. João de Pinho Neto Brandão; e 
o menino Jorge Monuel, filho do sr. 
Raúl de Sá Seixas. 


Em15—A sra D. Armanda da 
Costa Cerqueira, esposa do nosso 


colaborodor sr. Eduardo Cerqueira; e 


os srs, Capitão Luís Poula Santos. 
Afonso Júlio Seiça Neves e Manuel 
Pereira Camp>s Noio. 


Em 16 — As sr.es D. Ortélia Hen- 
riques Abranches, esposa do sr. Mário 
Gonçalves Andias, D. Maria Eduarda 
Guerreiro Mendes Vidigal Pinheiro, 
esposa do sr. Capitão Augusto Soares 
Pinheiro, e D. Ernestina da Rocha Pe- 
reira; e os srs. Egas da Silva Salgueiro 
e Manuel Mara Rodrigues Valente. 


Casamento 


No igreja poroquial de Avanca, 
realizou-se no último domingo o cosa- 
mento da sr.º D. Morio da Conceição 
Vidol da Silva, tilha da sr.º D. Emilia 
Morques Vidal e de seu marido o sr. 
Anibal da Silva, com o sr, Manuel 
Abilio Faneco Morques, empregodo 
de À Lusitânia, filho da sr.º D. Otilia 
Duarte Faneco, já falecido, e do sr. 
Tomé Oliveira Marques. 


Serviram de padrinhos a sr.º D. 
Maria de Lourdes da Silva Neto Son- 
tos e seu marido, o Administrador do 
nosso jornal, Alfredo Santos. 


Ao novo lar desejamos 
as maio-es felicidades 


Pedido de Casamento 


Para o sr. Manuel Chuva de Oli- 
veira Mendes, Oficiol do Morinha 
Mercante, de Ílhavo, residente em 
Lisboa, foi pedida o mão da menina 


Ministério das Obras Públicas 


Junta Autónoma de Estradas 
Direção de Estradas do Distrito de Aveiro 


ANÚNCIO 


Faz-se público que se recebem até às 15 horas do dia 20 de 


Março do corrente ano, no Secretaria da 1.9 Zona de Conserva- 
ção da Direcção de Estrados do Distrito de Aveiro, propostas em 
papel selado e em carta fechada, para o fornecimento por tarefa 
operária de exploração, britagem e transporte de pedra, conforme 
caderno de encargos existente na mesma Secretaria, para as se- 
guintes estradas : 


1.º Secção de Conservação 
230 m3 de brita de granito (tipo Lourosa ou Vila do Feira) ou 


quarizite (Bussaco ou Mouquim), para a E. N. 16-2, tro- 
ço entre Albergario-o-Velha e S. João de Loure. 


BASE DE LICITAÇÃO 18.000800 
Depósito provisório . 325800 


2.º Secção de Conservação 


330 m3 de brita de granito (tipo Lourosa ou Vila da Feira) ou 
quartzite (Bussaco ou Mouquim) para a E. N. 224.2, 
troço entre Avanca (Estação) e Pardelhas. 


200 m3 de brita do mesmo tipo para a E, N. 224-3, troço entre 
—— — Stº Amaro e Pinheiro da Bemposta. 
530 m3. 


BASE DE LICITAÇÃO 
Depósito provisório .. 


30.500800 
763800 


3.º Secção de Conservação 


300 m3 de brita de granito do tipo dos pedreiros de Lourosa ou 
Vila da Feira, para a E. N. 326, troço entre Anta e Pi- 


côto. 
BASE DE LICITAÇÃO 14.000800 
Depósito provisório .. 350800 


4.º Secção de Conservação 


170 m3 de brita de granito do tipo dos pedreiras de Lourosa ou 
Vila da Feira, para a E. N. 222, troço entre Vila Maior 
e o Km. 39,000. 


450 m3 de brita do mesmo tipo pora a E. N. 223, troço entre 
———— Corga do Lobão e Souto Redondo. 
620 m3. 


BASE DE LICITAÇÃO . 
Depósito provisório . 


25.000800 
625800 


As guias para efectuor o depósito provisório serão passados 
por esta Direcção de Estradas em qualquer dia útil, até à véspe- 
ra do dia do concurso. 


Aveiro, 2 de Março de 1956. 


O Engenheiro Director 
Luís de Pinho Correia de Sá 


Rosa Ester Teixeiro Lopes, filho da sr.º 
D. Ana Rosa Oliveiro Teixeira Lopes e 
do sr. Capitão Acácio Teixero Lopes. 

O enloce deve realizar-se no dia 
28 do corrente. 


Transferôncia 


Foi transferido do Quartel General 
de Lourenço Marques para o Regi- 
mento de Infontaria 3, de Nompula, o 
sr. Copitão Augusto Soares Pinheiro, 
a quem cumprimentamos, 


Cumprimentos 


Teve o amabilidode de opresentor 
cumprimentos no nossa Redocção o 
ilusionisto Max Lossafan, que no sá- 
bodo à tarde dará um espectáculo no 
Aveirense. 

Grotos pela deferência. 


Doentes 


O Aliviado dos seus podecimentos, 
regressou já de Lisboa, onde esteve 
em tramento, o sr. Inocêncio Soares, 
funcionário na filial de Aveiro do Cai- 
xa Geral de Depositos. 


6 No Cosa de Soúde do Vero- 
“Cruz, foi operada, no terça feiro, com 
a maior felicidade, a sr.“ Protº D. 
Armanda da Conceição Vieira, esposa 
do sr. Manuel dos Santos Ferreira. 


O Encontra-se quose restobelecido 
da doença que o reteve no leito du- 
rante algum fempo o nosso colabora- 
dor fotográfico sr. Henrique Ramos. 


O Também tem experimentado al- 
gumos melhoros o ortista aveirense 
sr. José de Pinho, 


O Está doente e retida no leito a 
sr D. Preciosa Resende Andias, es- 
posa do Exactor dos C. T. T. em 
Aveiro, sr. Francisco Gonçalves Andias. 


À todos desejamos um pronto 
e completo restabelecimento 


Teatro Aveirense 
So As R: Li 
AVEIRO 


Assembleia Geral Ordinária 
(1.3 Convocatória ) 


Conforme o artigo 37.0 dos 
nossos Estatutos, convido os 
Senhores Accionistas a reunir 
em Assembleia Geral Ordinário, 
no dia 11 de Março de 1956 
(1.4 Convocatória), pelas 14 
horas, na Sede Social, com a 
seguinte ordem do dia: 


1.º — Discutir, aprovor, ou 
modificar o Relatório e Contas 
da Direcção e o Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao 
exercício findo em 31 de De- 
zembro de 1955; 


2º —Tratar de quolquer 
outro assunto de interesse para 
a Sociedade. 


Aveiro, 27 de Fevereiro de 
1946. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Carlos Gomes Teixeira 


r—  DEFENDA-SE DO FRIO! 


Duarte & Pimentel, L.º 


Por escritura de 17 de 
Janeiro de 1948, lavrada nas 
notas do ex-notário que foi 
desta Comarca, Bacharel Abel 
João Saraiva, hoje a cargo 
do Notário Artur de Morais 
Bettencourt, foi constituída 
entre Severim Duarte e Faus- 
to José de Sousa e Melo 
Freire Pimentel, uma socie- 
dade comercial por cotas de 
responsabilidade limitada, nos 
termos seguintes: 


És 


A sociedade adopta a fir- 
ma de « DUARTE & PIMEN- 
TEL, L.DA», tem a sua sede 
em Aveiro, durará por tempo 
indeterminado e teve o seu 
começo em 1 de Janeiro do 
corrente ano. 


Des 


O seu objecto é o comér- 
cio de Comissões, Represen- 
tações, Consignações e Con- 
ta Própria e qualquer outro 
ramo de comércio ou indús- 
tria que a sociedade resolva 
explorar e para que não seja 
necessária autorização espe- 
cial, podendo montar Sucur- 
sais ou Filiais onde entender 
necessário. 


Oi? 


O capital social integral- 
mente realizado, em dinheiro, 
é de 40 000800, sendo de 
20.000$00 a cota de cada 
sócio. 4 


Os sócios poderão fazer 
à sociedade os suprimentos 
de que ela carecer, nas con- 
dições deliberadas em Assem- 
bleia Geral. 


re 


A Gerência e a Adminis- 
tração da Sociedade e a sua 
representação em Juizo e fora 
dele, activa e passivamente, 
será exercida por ambos os 
sócios, que desde já ficam 
nomeados gerentes, sem cau- 
ção ou remuneração. 


8.1 


Para que a sociedade fi- 
que validamente obrigada é 
necessário que em todos os 
actos e contratos intervenham 
os dois gerentes, excepção 


USANDO MALHAS 


«GAZELA » 


* SÃO ELEGANTES E CONFORTAM 
* SEMPRE DE BOA QUALIDADE 
* PREÇOS DA FÁBRICA 


Em exposição na Rua do Conselheiro Luis de Magalhães, 45 


(Frente à «Vassouraria Aveirense ») 


AVEIRO 


H 


RÁDIOS 
« NOVOSONIG - BIAMPLI » 


LIPS 


x 


x 


CONSTANTES NOVIDARES 


Dl 


EM DISCOS MICROGRAVADOS x 
» OFERTA DE UM GIRADISCOS 


* NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 
actncia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.': x AVEIRO 


feita aos assuntos de mero 
expediente, que podem ser 
assinados por um só deles. 


8 2.º 


Ãos gerentes é expressa- 
mente proibido usarem a fir- 
ma social em abonações, le- 
tras de favor e outras res- 
ponsabilidades semelhantes, 
sob pena de o infractor res- 
ponder para com a sociedade 
pelos prejuizos que lhe cau- 
sar com esse uso. 


6.º 


A cessão total ou parcial 
de cotas é livre entre os só- 
cios, ficando dependente da 
opção destes, quando se pre- 
tenda fazer a favor de estra- 
nhos. y 


Anualmente será dado um 
balanço com data de 51 de 
Dezembro, devendo os lucros 
líquidos nele apurados, de- 
pois de retirados 5º para 
Fundo de Reserva Legal, ser 
dividido pelos sócios na pro- 
porção das suas cotas, ter- 
mos em que por eles serão 
suportados os prejuizos. 


Bor 


Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer dos sócios, 
continuará a sociedade com 
os sobrevivos ou. capazes e 
os herdeiros ou representan- 
tes do falecido ou interdito, 
devendo os ditos herdeiros 
nomear um entre si que nela 
os represente a todos, en- 
quanto a respectiva cota se 
mantiver indivisa. 


9.º 


Dissolvendo-se a socieda- 
de, serão liquidatários todos 
os sócios que procederão à 
liquidação e partilha dos have- 
res sociais na forma delibe- 
rada em Assembleia Geral, 
de acordo com a lei; porém, 
desde já fica convenci nado 
que se algum deles pretender 
os mesmos haveres serão 
estes licitados verbalmente 
entre os sócios, e adjudicados 
ao que por eles mais der. 


10.2 


A sociedade poderá amor- 
tizar qualquer cota que seja 
penhorada, arrestada ou de 
outro modo sujeita a arrema- 
tação judicial, e a amortiza- 
ção considerar-se-há efectua- 
da, mediante o depósito na 
Caixa Geral de Depósitos, à 
ordem do Juizo competente, 
da quantia correspondente ao 
valor da cota, acrescida de 
quaisquer fundos e reservas, 
segundo o último balanço. 


Es 


Nos casos omissos regu- 
larão as disposições legais 
aplicáveis. 


Aveiro, 3 de Março de 
1956. 
O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Raúl Ferreira de Andrade 


CASAS 


Vendem-se duas pequenas, 
rendimento anual 4.400$00, 
Largo Senhora da Alegria, 
1-2e 5-6. 

Ofertas a esta Redacção, 
ao número 40, 


- A Litoral E pt 
— Silhuetas 


DONO DO «CESTO», FLAMANTE, 
EM TRIUNFOS JÁ USEIRO, 

O «GALITOS., NUM INSTANTE, 
CONQUISTOU NOVO POLEIRO. 


-.. CANTA O GALO E, QUANDO CANTA, 


ATÉ O MUNDO SE ESPANTA | 
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DESPORTOS 


Cc o N T 


I N U A 


É (o) E s 


(6) DBeira- Mar 


AGIGANTOU-SE ÃO OLIVEIRENSE 


Isidro e este «endossou» a bola o Vir- 
golino que, não obstonte o oposição 
de Virgílio, conseguiu, num lance de 
certa maneira imprevisto, chutar às re- 
des e bater, surpreendentemente, Mo- 
golhães. 


Resultado final: 3-1. 
x 


No tabuleiro do «Mário Duarte», 
coalhado de sol, que é o mesmo que di- 
zer de luz, dispulou-se no pretérito do- 
mingo ums partido que, vista a qualida- 
de do jogo produzido, bem pode ser con- 
siderada como a = partida da época». Na 
realidade, o futebol desenhado teve bele- 
za, arte, emoção — e tudofeito a correr, 
em velocidade, como mister se forna e 
se vê nos «prélios» entre grandes 
equipas. Mesmo noqueles periodos em 
que os jogadores, acusando um com- 
preensivel esforço, abrandaram ligeira- 
mente o andamento endiabrado, a bola 
jamais deixou de correr de homem para 
homem, com direcção e... pressa, Dri- 
bles] sistemóticos, inúteis retenções de 
bola, passes laterais repetidos — estive- 
ram... ausentes. Semelhantes «borrões” 
não macularam, efectivamente, o dese- 
nho, a pintura das jogodas. E porque 
assim aconteceu, pode afirmar-se, sem 
hesilações e com verdade, que as duas 
equipas da Ill Divisão ofereceram, à nu- 
merosíssima. assistência, um «prato de- 
licioso», absolutamente digno da Divisão 
suprema 

Evidentemente, cloramente, uma fur- 
ma sobrelevou a outra, e essa foi a ven- 
cedora. Dois golos, no final dos 90 mi- 
nutos, separavam os aveirenses dos oli- 


Alegria e Esperança... 


ENTRE OS BEIRAMARENSES 


fundo e deve vencer. Acha-se moraliza- 
da e, agora, convencida que se classifi- 
cará... 

— Sobre o jogo passado ? 

— Gostei muito. Vencemos com am- 
plo merecimento. Não há figuras a des- 
tacar, pois não? O lema foi: um por 
todos e todos por um... 


LEITE da COSTA : — Pergunte 


o que quiser... 


O dedicado — e delicado — beira- 
marense coloca-se ao nosso dispor, pro- 
ferindo: 

— Pergunte o que quiser... 

E nós perguntámos: 

— Encontra-se satisfeito com o Bei- 
ra-Mar — Oliveirense? 


r— UMA CARTA 


— Inegâvelmente. O jogo, de cam- 
peonoto, foi bem disputado de parte a 
parte, sendo bem ganho por nós. Mere- 
cíiamos triunfar mais folgadamente, mas 
a sorte esteve por eles. À derrota, em 
parte, também não foi maior devido ao 
«grande-velhote ». 

— Teixeira ? 

— Esse mesmo... 

— Amanhã? 

— O jogo é dificil, mas nós encara- 
ramos a partida como encarómos a de 
domingo — e ganhamos | 

— Estima actuar a interior ? 

— Estou pronto a jogar no posto que 
me indicarem, mas a verdade é que da- 
ria mais rendimento a médio, lugar que 
desempenhei dez anos seguidos... 


Continuação da pág. 8 


adversa, e quando se internaram, fizeram-no a 
propósito, em desmarcações que se impunham. 
Não houve sociedades de dois ou três jogadores, 
alheias à sociedade geral do « onze ». 

Assim, sim! Assim é jogar futebol, jogo de 


conjunto por natureza, 
Amigos ! 


Ainda é tempo de conquistar o lugar a que 
tendes direito ao sol do futebol português. Não é 
difícil essa conquista, desde que mostreis que no 
domingo passado éreis vôs próprios e não outros. 

Esse jogo mostrou a todos nós que podeis e 
eu creio firmemente que ninguém se atreverá a 


dizer que não quereis. 


Tendes a palavra para a confirmação. 

Eu não vou perguntar-vos por que não tendes 
jogado sempre assim, porque quero, ao terminar 
estas linhas, pedir-vos que jogueis sempre como 
no domingo: uma vontade só num corpo só, for- 
mado de onze vontades de onze corpos, visando, 
com a simplicidade das coisas claras, o conquista 
dum lugar que está ao vosso alcance, para alegria 


e orgulho de todos nós. 


M. da Costa e Melo 


— Toda a gente reconhece e louva 
o seu sacrifício... 

Um sorriso — e ouvimos esta res- 
posta : 

— À minha saúde não tem permiti- 
do, também, as melhores exibições. An- 
do a jogar lesionado. 


MAGALHÃES: — Não live cul. 


pas no golo e. + venceremos ! 


Abeirámo-nos do beiramarense, sósia 
e discípulo do grande João Azevedo, e 
disparamos : 

— Assacómos-lhe culpas no último 
golo sofrido, mas temos muito prazer em 
esculor a sua defesa... 

Imperturbâvelmente, o « felino » guar- 
da-redes príncipia a contar: 

— O golo não tinha defesa. Virgoli- 
no foi muito feliz na obtenção do tento. 
Apareceu dentro da grande área, de cos- 
tas para mim e para Virgilio, que lhe 
barrava o caminho, e, voltando-se râpi- 
damente, chutou — tirando-me de tal 
modo todas as probabilidades de ir à 


bola | 


— Outra coisa, Magalhães: como 
se compreende que deixe entrar bolos 
remotados de longe e defenda outras 
« projectadas » à queima-roupa, tidas 
como « mortais » ? 

— Por vezes, estou menos atento. E”, 
confesso, um defeito... Há bolas que 
eu suponho ir apanhar e... já não 
apanho. 

— A vitória passada ? 

— Gostei imenso da nossa equipa. 
Se assim jogarmos amanhã... 

| 


— Venceremos | Arrancaremos mais 
dois pontos .. 


* 


A tarde morria e o treino, sempr? 
orientado por Calicchio, entrara no oca” 
so... Não era possível escutar mois jo” 
gadores. Nem, mesmof$se tornava neces” 
sário. Sobre o encontro de domingo — 
que foi ganho — hovia uma chocante 
unanimidade de vistos. Mas, perfeita 
unanimidade de vistas não deixava de 
existir acerca do encontro de amanhã... 

O sol, entretanto, esgueirava-se na 
linha do horisonte. Mos o sol da espe- 
rança, esse, continuava q raiar no cora- 
ção dos jogadores. 


veirenses. Mas se a margem subisse a 
uma meia dúzia —-a justiça não seria 
beliscada... O domínio — territorial e téc- 
nico — pertenceu ao Beira-Mar quase 
ininterruptoments, a bola andou-lhe nos 
pés uma hora larga, as ocasiões de golo 
à vista nos balizas de Teixeira polvilha- 
ram sem cessar a desafio. Para o sáfaro 
resultado que contribuiu então? Um 
pouco de azar por banda dos atacantes 
«amarelo-negros» e a exibição, estu- 
penda, do sempre moço — sempre moço 
e sempre valoroso — guardião de Aze- 
méis que exemplificou aquilo a que no 
futebol se chamam milagres. Sem ele, os 
visitantes regressariam acurvados ao peso 
de um esmagador desfecho... 

Para se avaliar das situações deve- 
ras criticas por que passou a equipa 
«azul-rubra», bostará referir-se que so- 
freu catorze «corners* e apontou apenas 
dois, que teve contra si um «penally» e 
que se viu compelida a resolver alguns 
livres — disparados das imediações ca 
grande área... Defendendo-se com unhas 
e dentes, como soe dizer-se, e contra- 
-atacando, embora só uma vez ou outra, 
mos sempre com inspiração, a equipa 
contribuiu para a valia do espectóculo, 
um espectáculo que, dado o fulgor do 
jogo beiramarense, se cotou em alto ni- 
vel. 

Nos vencedores, que actuaram como 


um todo, como um bloco, quase não há 
nomes q distinguir ou a citar com refi- 
cências... Magalhães efectuou raras mas 
óptimas defesas. Ficou estático, quando 
batido, mas o remate fui troiçoeiro... Os 
defesas « secaram » os extremos. Virgílio 
neutralizou o avançado-centro. Auleta e 
Valente barraram o caminho ao adversá- 
rio e alimentoram infatigávelmente, em 
boas condições, o ataque. João Tavares, 
ainda enorme jogador, poucas vezes dis- 
pôs da bola, que Valente não deixou... 
Melão e Mateus, cumpriram. O primeiro 
deve continuar q ser lembrado, porque é 
jovem. Leite da Costa foi, como habitual- 
mente, portentoso de energia. Que ex- 
traordinário batalhodor é este atleta | 
Vieira amoldou-se ao lugar e marcou 
primorosamente a «chusma » de cantos. 
Colícchio é um jogador de classe pouco 
vulgar — e está tudo dito. 

Nos vencidos, Teixeira foi o «herói» 
da tarde .. Defendeu tudo o que tinha 
defesa e muito do que não tinha, Joa- 
quim e J, Pinto salientaram-se também. 
Jcão Tavares executou com perfeição o 
pouco que lhe deixaram executar. Segui- 
damente, Isidro, Virgolino e Armindo. 
André não deve ser um extremo mas um 
médio — e com futuro. 


Arbitragem imparcial. Beneficiou por 
vezes o infractor e, nesse pormenor, 
Calicchio foi uma espécie de... mártir. 
Longe e coberto, assinalou uma grande 
penalidade que Vieira folharia. A falta 
existiu, mas cometida um pouco aquém 
da linha limite da grande área. Em suma, 
a acção do juiz de campo não empanou 
a extraordinária e notável partida. 


Campeonato facional de Juniores 
Beira - Mar, 1 — Académico de Viseu, O 


DOMÍNIO MAL TRADUZIDO 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, com razoável número de 
espectadores. 

Alvaro Rodrigues, de Coim- 
bro, arbitrou o encontro, tendo 
sido auxiliado por Henrique Silva 
e Eduardo de Almeida, de Aveiro. 

BEIRA-MAR— Lamoso; Cer- 
queira, Ramos e Oliveira; Júlio 
e Limas; Vítor, Sílvio, Graça, 
Quim e Mata. 

A. VISEU — Celso; Silva, 
Pinto e A'lvaro; Rogério e Ra- 
miro; Zé Tó, Amaral, Lemos, 
Carlos Alberto e Pereira. 

Vitor, aos 23 m.,marcouo úni- 
co tento da partida, na sequência 
de um pontapé de canto aponta- 
do por Sílvio. Os visienses con 
testaram a legalidade do ponto, 
alegando que Silva havia defen- 
dido, para canto, sobre o risco; 
mas a verdade é que a bola en- 
trou,e o árbitro, bem colocado, 
não teve dúvidas em validar o 
tento. 

x 


Os visienses vieram a Aveiro 
com o fito de perder pela tan- 
gente... caso não pudessem ven- 
cerouempataro jogo. Tentaram, 
de início, obter um golo; mas, 
quando Graça, aos 4 m., rema- 
tou à base direita do poste de 
Celso, os académicos trataram 
de acautelar-se na defensiva, no 
intuito de aguentar o resultado 
(0-0), que lhes servia à maravi- 
tha. 

E foram felizes, ao contrário 
dos beiramarenses, por demais 
perseguidos pela desfortuna, 

Sempre na ofensiva, os avei- 
renses disfrutaram de inúmeras 
oportunidades de golear. Mas, 
ou o último reduto dos visienses 
( casos de Silva, sobre o risco, e 
de duas defesas instintivas de 
Celso), ou a barra (a devolver 
dois remates de Graça), ou a má 
pontaria de Sílvio, Graça e Quim 
— para falarmos apenas de jo- 


TELEFUNKEN 


A mais antiga e acreditada 


gadas flagrantes —, disso os ima 
pediram, 

Não se conclua, porém, que 
os visienses se esqueceram do 
ataque, pois errava-se. Sempre 
que puderam, os visitantes pro» 
curaram, em contra-ataques rá- 
pidos, com a bola a girar em boa 
velocidade, surpreender a defesa 
aveirense, Massó por duas vezes 
conseguiram criar situações de 
golo: uma, quando Pereira, de 
cabeça, recargou para fora, com 
a baliza aberta, a bola mal soca- 
da por Lamoso, e outra quando 
Carlos Alberto se isolou e rema- 
tou ao lado, só com o guarda- 
-redes à sua frente. 

Resumindo; o resultado tan- 
gencial, embora se aceite em re- 
lação ao labor defensivo do A. 
de Viseu, não espelha fielmente 
o que se passou no Estádio de 
Mário Duarte. O Beira-Mar me- 
recia ter vencido, mesmo com os 
avançados a render menos que o 
habitual, por maior margem, 


x 


Sobre os jogadores, Ramos, 
Limas, Oliveira, Vítor e Graça, 
no Beira-Mar, suplantaram os 
colegas, em mais evidência nas 
tinhas média e atrasada que na 
avançada; Lamoso pouco traba- 
tho teve, e Sílvio e Quim estive- 
ram muito inferiores ao que va- 
lem, mormente o primeiro. 

Os visienses deixaram boa 
impressão : sabem jogar futebol, 
Amaral, Rogério, Ramiro, Pinto 
eos defesas laterais foram os 
melhores, numa equipa onde to- 
dos mostraram jogar paratodos; 
Celso, contudo, pareceu-nos in- 
ferior aos companheiros, 

A arbitragem, sem grandes 
problemas a resolver, situou-se 
em bom nível. Uma ou outra fa- 
lha de somenos não chegaram 
para a empanar. 


António Leopoldo 


marca alemã em RÁDIOS 


Distribuidores : 


Campos & Marguez, Lda 
AVEIRO 
9 A marca TELEFUNKEN é conhecida em todo o Mundo 
O Há mais de 50 anos que existe a marca TELEFUNKEN 
O A marca de Rádio que os exigentes escolhem é 


TELEFUNKEN — 


Uma carta 
aos jogadores 


Beira-Mar 


do Dr, 


00 


M. da Costa e Melo 


No domingo, com sol anunciador de próxima 
Primavera, saí satisfeito do Estáuio Mário Duarte. 

Não tanto pela justa vitória obtida por vós 
para o nosso clube, mas principalmente pela for- 
ma briosa e inteligente como foi conquistada. 

Se vos disser que foi a primeira vez que, esta 
época, de lá saí inteiramente satisfeito, não vos 


minto. 
E porquê ? 


Porque vi jogar uma equipa com vontade de 
vencer e não onze vontades a quererem vencer, 


cada uma de s a maneira. 


Jogou-se futebol do melhor quilate porque foi 
um só jogador que esteve em campo. Esse joga- 
dor rhamava-se « Beira-Mar ». 

Não se demorou a bola, senão o necessário, nos 
pés de cada uma das partes desse todo. 

Todos vós, jogadores do «Beira-Mar», esque- 
cestes, durante aquela hora e meia, o próprio indi 
vidualismo para criar uma individualidade mais 


forte, a da equipa. 


E notai que foi nos poucos momentos em que 
isso se não den, que o jogo diminuiu de brilho. 
Duma maneira geral, não houve atrovelos nem 
aglomerações prejudiciais. Os extremos, quase 
sempre colocados no seu lugar, abriram a defesa 


Estádio de Mário Duorle. 


Árbitro: J. Dias Mendes, de 
Coimbra. 


Beiro-Mar: Mogolhões; Ribou e 
Lopes; Valente, Virgílio e Auleto; Mo- 
teus, Calicchio, Vieira, Leite do Costa 
e Melão. 


rense: Teixeira; Pinho e 
|. Pinto, Joaquim e F. Cor- 
reio; André, Isidro, Virgolino, João 
Tavores e Martins. 


Ao intervalo 1-0. 


Havia quotro minutos de jogo 
quando os visitantes foram castigados 
com um pontapé de canto. Vieiro 
apontou-o excelentemente e, opós uma 
série de remates às balizos de Teixei- 
ra, o bola seguiu até os pés de Leite 
da Costa que, com um remote rostei- 
ro, magnifico, pôs o marcador o tun- 
cionor... 

Quotro minutos depois do intervo- 
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DES op PA 


Campeonato Nacional da Ill Civisão 
Beira-Mar, 3 — Oliveirense,1 


lo, surgiu o segundo golo da portido. 
Vieira encarregou-se de opontor um 
«conto» e produziu obra com «conta, 
peso e medido». À bolo, repelida pela 
detesa oliveirense, foi pora o lodo 
contrário, onde Melão, otento e no 
posto, tratou, num ápice, de visor os 
redes. Os detensores falharam a in- 
ftercepção do colocodissimo remate e 
Temeira, lopodo por um magote de 
jogadores, nado logrou operor.. 

O terceiro golo beiramorense, aos 
16 minutos, teve oindo a assinotura 
de Melão. 

Vieira — especialista na morcoçõo 


livai Calicchio, o 
Beira-Mar — Dlivairenso Calcchio, o 
ramarense, fende os ares, no iniuito de ca- 
bescar vitoriosamente a bola. Mas a luta é 
desigual, porquanto Teiceira — esse etzrno 
moço — tem a faculdade de utilizar os mãos... 
Ao fundo, o peão como que constitui densa 
cortina humana. No “palco”, João Tavares, 
F. Correia, Pinho e Vieira seguem o emotivo 
lance com naturaiíssima ansieda le... 


Ditoral + hairo, 10-11-1956 Ano N.º 75 


No pretérito domingo, o Beira-Mar 
jogou uma cartada decisiva — e venceu. 
No domingo próximo, outra grande cor- 
fada voi jogar. Venceró? Para colher- 
mos uma resposta — e um comentório 
ao encontro efectuado há dias — fomos 
na quarta-feira co «Mário Duarte». Era 
dia de treino — dia de trabalho futebo- 
listico... — e não seria difícil encontror 
os jogadores e ouvir as almejados res- 
postas. Fomos ao Estádio e Mestre Calic- 
chio, amávelmente, abriu-nos de par-em- 
«par as « porias » do reclângulo, da «ofi- 
cina» que orienta... 


MELÃO: — Meu Pai pôs-se a 


chorar 


Abordámos, em primeiro lugar, o 
discutido extremo esquerdo, filho dum jo- 
godor que foi idolo noutros tempos: João 
Melão, do «Galitos ». 

A" pergunta «ingugurals, o autor 
de dois dos três golos beiramarenses, 
afirmou-nos ; 

— Estou contente por termos ganho 
ao Oliveirense. Depois, marquei duas 
vezes, «levando» o meu amigo Pinho, 
que havia jurado não me deixar pôr pé 
na bola... 

Conta lá essa história... 

— Andomos ambos na tropa e so- 
mos amigos. Na quinta-feira anterior, 
conversámos e foi, então, que ele me 
disse aquela coisa... 

— Ejá o viste depois do encontro? 

— Já. Deu-me os parabéns, confes- 
sondo que eu me «safara » muito bem. 
Acrescentou ainda que o Beira-Mar jo- 
gou muito, merecendo ganhar, 

— Teu pai gostou de teres obtido 
dois golos ? 

— Está doente, vai para três sema- 
nos, Foram-lhe dizer e pôs se a chorar... 

— E em Vila do Conde? 

— Ganharemos. Conto fazer o mes- 
mo resultado. Um golo, pelo menos, será 
meu 


VIEIRA: — Foi o segundo « pe- 
nalhy » que falhei! 


O homem que acertou nos cantos e 
falhou na grande penalidade, responde 
com determinação a pergunta nossa : 

— Facilitei, quis apontar com dema- 
siada colocação, fui à vontade em exces- 
so... e falhei, 

E logo acrescenta : 

— O que não tornará a acontecer | 
De resto, foi o segundo «penalty» que 
desperdicei na minha vida... Semelhante 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO K 


—— Crónica de António Leopoldo 


União, 50—Sangalhos, 72 


Em Aguada de Baixo repetiu-se, 
no último domingo, o encontro 
União-Sangalhos, da primeira fase 
da prova. Ê 

Os sungalhenses repetiram o 
triunfo, agora por 72-50, com 32-22 
no final do 1.º tempo, depois de 
revelarem nitida superioridade. 


Gampeonato Corporativo 


Resultados dos jogos da 1.º jor- 
nada da 2.º volta da prova: Tele- 


Ebro o À 


de cantos — opontou um destes casfi- 
gos. Auleta, acossodo por odversário, 
desviou a bola, de cabeça, pora a es- 
querdo, onde o jovem extremo, sem- 
pre em «su sitio», orou sem remissão, 
apesar de Teixeira e Armindo estarem 
sobre a linha de baliza — prontos para 
o que desse e viesse... 


O Oliveirense, oinda «em branco», 
conquistou o seu primeiro e único 
tento dois minutos mais tarde. Joa- 
quim veio ao centro do terreno, serviu 
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Ma MEIO DA SEMANA... 


Alegria 


D É 


e Ce sperania:.. 
BRAÇO-DADO 


ENTRE OS BEIRAMARENTSTES 


azar só o tivera num Porto — Sporting... 

— Existiu o + penalty»? 

— Existiu a falta — mas fora da 
grande área. 

— Que diz da orbitragem ? 

— Dum modo geral, foi boa. 

— Que pensa da exibição do Beira- 
-Mar? 

— Estou satisfeito. Houve espirito de 
entreajuda, pormenor fundamental que 
não existia ou andava afastado. 

— No próximo domingo ? 

— Tenho bastante fé. Apesar de 
jogarmos fora, a missão não se nos afi- 
gura dificultado. Às saídas não me per- 
turbam... 


RIBAU: 2: Beira-Mar triun- 


Regressado à equipa em hora feliz, 
o antigo junior tem cumprido a sua obri- 


A Prosseguiu a disputa do 
+ «Torneio Início» da Asso- 

ciação de Voleibol do Por- 
to. O Sporting de Espinho venceu 
o Leixões (3-0) e o Centro Univer- 
sitário derrotou o Orfeão da Ma- 
dal-na (5-1), nos jogos da 2.º jor- 
nada. 

Amanhã, em Espinho, universi- 
tários e espinhenses decidirão a 
posse da Taça Joaquim Cadinha, 
destinada ao 1.º classificado. 


A Casa do Povo de Aradas 

vai dedicar-se ao Andebol 

de 7. Joaquim Duurte, trei- 
nador do Beira-Mar, orientará a 
equipa, 


e 


fones, 54 — Esgueira, 48 e Car- 
valhinho, 42— Ferroviários, 56. 


No jogo da 5.'jornada a que 
não nos referimos no último nú- 
mero, verificou-se o seguinte re- 
sultado: Carvalhinho, 53 — Tele- 
fones, 54. 


A actual classificação: Ferro- 
viários, 8 pontos; Telefones e Es- 
gueira, 4 e Carvalhinho, 0. 


Amanhã joga-se a penúltima 
jornada, com os desafios Ferro- 
viários — Telefones e Esgueira— 
Carvalhinho. 


Encontro Particular 
Oliveir., 42 — R. Artíst., 57 


Jogo em Oliveira do Bairro, 
com grande assistência, 


Oliveirense — Armando (11), Al- 
fredo, Bouça (18), Vitor (9). Aduré- 
mio, Sousa (2) e Ladeira (2). 


Recreio Artístico — Edmundo 
(2), Cirino (3). Valente (26), Calis- 
to (4), Luís Maria, Gamelas (6), 
Armindo (16) e Pinho. 

Ao intervalo, 22-34. 

O Recreio Artístico venceu com 
jastiça, e com naturalidade, 

Boa arbitragem de Joaquim 
Barros, de Sangalhos. 


gação. Aplicado, voluntarioso, melhora, 
lentamente, dia-a-dia. 

Amanhã, compete-lhe marcar Vila- 
cova. Quer dizer, estorão frente a frente 
a juventude e a veterania,. 

Rãpidamente, inquirimos : 

— Espera dominar ou ser dominado 
pelo seu mais directo rival ? 

Rapidamente, também, responde-nos: 

— Vilacova é ainda bom jogador 
mas actua muito parado. Tira bons cen- 
tros... Consado um pouco, talvez, não 
deixa de ser uma figura de temer... Es- 
pero, todavia, à base da mais estreme 
lealdade, anulá-lo tanto quento pos- 
sível,.. 

— O Beira-Mar ganhará ao Rio 
Ave? 

— Sem possuir conjunto mais apu- 
rado, a minha equipa vai empregar-se a 
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Realiza-se hoje, na sede 
+ da Federação Poituguesa 

de Basquetebol, o surteio 
do Campeonato Nacional da 1 Di- 
visão, O início da prova está mar- 
cado para o próximo dia 21, O 
sorteio do Campeonato Nacional 
da | Divisão. que se iniciará no 
dia 25, efectua-se em 17 do corren- 


te mês. 
(:7) lizu-se um festival desporti- 

vo, com fins beneficentes, 
Em Andebol de 7, defrontam-se 
duas equipas do Clube dos Galitos; 
eem Basquetebol jogarao as pri- 
meiras equipas do [liasbum e do 
Sangalhos, depois de se disputar a 
finsl do Torneio de Infantis entre 
duas equipas do lllisbum Clube. 


Amanhã, em Ílhavo, rea- 


Da Secção de Hóquei em 

É Patins do Clube dos Gali- 

tos, recebemos um eutivan- 

te ofício, onde se nos eudereçam 
saudações. 


Gratos pela gentileza, npetece- 
mos aos dirigentes, que entraram 
agora em exercício, o maior êxito 
nas suas tarefas. 


No Campeonato da Promo- 
ção, a delicadeza purece 
estar na ordem do dia. Pe- 
lo menos, as equipas visitadas con- 
tinuam a deixar vencer as visitan- 
tes... Eis os resultados do preté- 
rito domingo: Macieira, O — Ce- 
sarense, 2; e Mealhada, O — Vista- 


“Alegre, 3. 

Nddr da final do torneio futebo- 
lístico de « Reservas », No 

seu Campoda Avenida, o Sporting 

de Espinho venceu o Oliveirense 

por 3-1. 


Disputou-sea primeira mão 


A segunda mão jogar-se-à ama- 
nhã no Estádio de Carlos Osório. 


A Secção de Hóquei em 

ê Patins do Clube dos Galitos 

acaba de criar uma escola 

infantil de patinagem, que funcio- 

nará aos-sábalos, das 14.30 às 17, 
no «rink » do Parque, 


A escola poderá ser frequenta- 
da por aspirantes a patinadores de 
ambus os sexos. Os respectivos 
instrutores corrigirão inclusiva- 
mente os alunos já iniciados na 
modalidade, - 


